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Vou Te Oferecer a Vida
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Voute o fe re cer a vi da e tu

ba lho, a mor que eu es pa lho, coi sas

que eudo já sei vi ver, tem po e tra

que me fa zem crer. Voute o fe re

tu

cer

nais

do

o

que er

pran

rei,

de teu a mor,

vou te o fe re

são

to, a

coi sas

qui

ne le eu

que

quelo

me

é

fa

meu

vou sa ber

cer, são coi sas que

zem

so

crer.

frer,

vi ver,

paz

Pão

que ain

a

me fa zem crer.

e vi

da

nho

não

le gri a e dor

são

sei

si

e

eu
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